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Teatro: Renovando atitudes

Objetivo: reflexão sobre atitudes atuais com os membros da família e, posteriormente, na sociedade.

O que o evangelizador deve providenciar: cópias da folha do teatro para distribuir aos integrantes da peça e folhas de sulfite e canetas para reescreverem a peça teatral.
O que o evangelizador esclarece, inicialmente: todos queremos ser bem tratados e ter nosso ponto de vista e gostos assegurados. Também em nossa casa, todos querem o mesmo. Vamos fazer uma encenação para ver como, às vezes, somos injustos com nossa família. Darei dez minutos para que possam estudar suas falas e, a seguir, apresentem para os demais colegas.

Participantes: os participantes com os papéis da peça, após os dez minutos começam a representar. Os outros assistem. Logo após os questionamentos sobre a peça, todos deverão interagir para reescreverem a peça teatral aplicando os seguintes tópicos: 

( Trate todas as pessoas de forma justa.
( Ouça todos com atenção e tente entender o que eles estão dizendo e sentindo.

( Antes de tomar uma decisão, considere todos os fatos, inclusive os pontos de vista diferentes dos seus.

( Tome decisões imparciais, utilizando os mesmos critérios, regras e padrões para todos.

( Corrija os seus erros.

( Não se aproveite dos erros ou da ignorância alheia.

( Não se aposse de nada que não lhe caiba por direito.

( Não permita que suas preferências pessoais, preconceitos ou outros sentimentos impróprios interfiram nas decisões que devam ser tomadas com base no merecimento.

Roteiro do Teatro Renovando atitudes: escolha cinco evangelizandos ou peça voluntários e entregue-lhes os papéis desta peça. Quando a história começa, Raul, Kátia, Fátima e Janice estão discutindo.

Aparentam estar muito tristes. Márcia vem entrando, procurando por alguma coisa.

Janice: Márcia, o que você está procurando? Perdeu alguma coisa?

Márcia: Na verdade, não. Só estou procurando por algum senso de justiça. Com certeza não posso achá-lo em minha casa.

Kátia: Eu sei o que você quer dizer. Na minha casa também não existe senso de justiça.

Raul: Minha irmãzinha é o meu problema. Ela me inferniza o tempo todo. Não sai do meu quarto. Está sempre no meu pé. Não me deixa sozinho um minuto. Ela me segue em todos os lugares. Ela até veste algumas roupas minhas para sair! A última dela foi usar minha camiseta do Corinthians para ir ao parque!

Kátia: Comigo, é o meu irmão mais velho. Ele pode fazer tudo. Eu não posso fazer nada. Isso não é justo. Enquanto ele vai ao shopping com os amigos, eu tenho de ficar em casa vendo os peixinhos nadarem no meu aquário.

Janice: Vocês acham que isso é ruim? Vocês não vivem com os meus pais! Eles são tão rígidos! Eu tenho de estar na cama as 9 horas e 30 minutos todas as noites. Não posso assistir televisão enquanto não termino meus deveres. Eles têm de saber onde estou a cada minuto da minha vida. Não posso falar por mais de cinco minutos ao telefone. Para eles eu deveria ser como um monge tibetano. Eu preciso de algumas regalias!

Fátima:… Horrível ter de aguentar os pais, não é? Se os meus irmãozinhos me incomodam e pegam minhas coisas, tudo bem. Mas se eu tento fazer o mesmo com eles, então arrumo um grande problema! Fiquei trancada em casa por duas semanas por ter escondido a bola de futebol do meu irmão no microondas. E eu nem apertei o botão para torrar a bola!

Márcia: Vamos encarar isso! As coisas estão difíceis em nossas casas. Deve haver uma maneira de conseguir ter um pouco de justiça em nossas famílias!

Companheiros das Américas.
